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c  á  h       m  o  r  a  n  d  i

encontrei-o, é certo
sempre sabemos
quando é

ainda não sei
como dizê-lo

confessar um amor
pode significar
perdê-lo
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I  n  t  e  r  n  i  d  a  d  e  s

conheço os nomes e os locais 
de todos os terremotos se ele me olha
inexistem as minhas estruturas –
queria cair no meio do seu abraço –
não sei o que há [entre] nós
ou é justamente o que não há

tire de mim o meu sim,
não é só você,
eu já quis bem antes
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c  á  h       m  o  r  a  n  d  i

abrir a porta
inesperada hora
e se ali estivesse
quem chegou com demora
com um sorriso
um olhar de carinho
minha cara de espanto
nosso amor e medo
e se acontecesse?
se você chegasse?

*

será que se pode
fechar os olhos
e pedir um desejo?
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I  n  t  e  r  n  i  d  a  d  e  s

meu amor, une meu coração ao teu
quando chegar a próxima madrugada,
mas de manhã não os separe
deixe-os assim, perto um do outro,
para que quando sairmos pelas ruas
não sejam somente nossas mãos entrelaçadas,
serão nossos corpos, nossas almas,
selando o destino no áspero das nossas palmas
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c  á  h       m  o  r  a  n  d  i

e quando eu estiver nua do tempo
e dos meus compromissos alheios,
da hora marcada para levantar,
dormir, jantar e tomar café
o dia que eu não me preocupar
com a casa desarrumada,
perder uma hora no aeroporto,
sair sem pressa de voltar
eu sei que será tarde,
tarde demais para o amor chegar

*

o tempo todo eu controlei o tempo,
e acabei por fazer o amor se atrasar
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I  n  t  e  r  n  i  d  a  d  e  s

um ponto de interrogação enorme
ficou pulsando no livro de memórias
justo na parte de minha história
onde eu encontrava o amor
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